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Silvana Torres, consultora em Higiene e Limpeza 
e Biossegurança em Serviços de Saúde; docente 
do SINDHOSP – Sindicato dos Hospitais do 
Estado de São Paulo em Higiene e Limpeza

ciamento de leitos, para que este 

não emperre o serviço de limpeza”.

De extrema importância – ocu-

pando o terceiro lugar no ranking 

em termos fi nanceiros para a TAM – a 

limpeza e toda a área de infraestru-

tura são tidas pela alta diretoria da 

companhia aérea como fundamen-

tais, estratégicas. Por isso, a equipe 

de gestão tem como premissa na 

contratação: “tentar cada vez mais 

melhorar o planejamento na contra-

tação, desde a escolha dos fornece-

dores (pesquisa antes do edital) até 

escolha de um tempo de maturidade 

depois da assinatura do contrato. Isso 

serve para que ele consiga se adequar 

ao contrato. Só depois estabelecemos 

bonifi cação e penalização, etc.”, con-

ta Marcelo de Freitas.

Há ainda a segmentação das 

áreas a serem limpas, por elas terem 

perfis diferentes. Segundo o gestor, 

não dá para limpar tudo igual. “Aí 

entram os players, que são aqueles 

que têm a expertise e podem ajudar 

a opinar para que se chegue a um 

processo de qualidade”. Freitas fina-

liza enfatizando que os gestores em 

geral terão a missão árdua junto à 

alta diretoria para formar/embasar, 

para conseguir suprir a maior de-

manda e a exigência mais elevada 

gerada com eventos como a Copa 

de 2014. “Isso ajudará também a não 

perdermos tanto a mão-de-obra para 

a construção civil”.

No caso da Tishman Speyer, uma 

das mais expressivas incorporadores 

(e gestoras de seus ativos imobili-

ários) aqui e no mundo, a relação 

com os parceiros acontece mediante 

um trabalho de seis meses. É um 
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